
ffi ffiffituKffiW&ffiffiffi
5Êla'rìltÍ' 'a- ír

FA r" A
J . ft . l' .1 : {-rr"i

b-9-!ià'? i à\Yã ;-4ìr:!?ìi ò{.ì

formativo, AgrícoÌa e Culiural da Escoìa Agrotécnica qle Santa Ti:ress,

ANO XII Sõ,o Joã,o de Petrópol'ís - {P SJ, OUI'UBRO de í959 N.' 151

ffiffiffiwffiNA $NmffiSTffi&&
fl-ifnffi pffiffirEam nËËËffi$mrugm nm mctu ËÊuffiffiL

Ào se faler em IÌüDÚSTRiA, ion:-se, geral-
tuente, idéia de grandes fáï,,rieas,' de instalações
cuotrsilr; tie ap*relbos e máqr.einae caríssimas, que
tazem ti-rdo gòzinhas,' de técniaos e cperários r,lta-
rnriltê esprci:lliznCos, etc. Reaìrnente a,sri'n é,
xri&s, nâfi graud*s lndúst"rias romo as LTsinae de .4çú-
flitr, â,s [Isiria; Siderúrgicas, n.u gracdes Fábricas
rie C*neerv&gf as Fábrir:s.s de Papel, eíc.

Coatuder, INDUSTïìIÂ, tambés:, eão epres
pelÌuena-a fábricas; essas isstalnções nioclestas e náo
r:rnitc r&ra$,' cle aparelhagem e nláqr:inas também
sirlpíes, ruanejadas peìc prô;irio ;:esnc*l da !ar.cu.-
r&, üúilìo ?i$ Ilequesgn iil;1.aiaçõeil de açírcar e rn-
pladur*; as de aguar'jsa1:e dr ci,n*,'ç* 'ilLiitungcir>
rje f;irinha de mandioea I trs ,4r proilr"ttos dii leite,
d& cârns, drs frutas e h*rtaÌrças, rtr", *iuiías rìcs-
ía.s lá* ccirruns no noi* nrrai" Pqrq,-:*:, entcnde-
rner:, indír.tria dev*'. l"i-.r t,-lrlr: o qull i tr:;:sicr*::i.-
çâo, ent eseall inriusl.ri:iì, grandr-'+u peqiir:n:,.r, de
Lrrcliçtr;s da lavottra fiu não, em orilr+s pri;dtit+:
tl g ma.is íiicil ap.rcv'*ìt,::iti-Ltó, de nr;ris lcng:a cÍura-
clrïc, Je r*aicr ìucro,

Irtìrlstrialis:ir, p+it* ni*, é tiqvrrf +rn-ia"r. pcr
exe'mpio, em eçii*er, a caÌda {ìì,re s{ì oïrión pr:Ì*
rì.,t{tgc'm da c.r.rre. í1. Itt:tL'.1n,, ri*nifur:,t.tr, êrìì pii-
prì, a r:eìrilcso dc i:rgr;.ço de erna eiçr'irlarnente
tiaÌndo. É, rin'Ja, a trl,.*sf,:iryl*.çãc iia minórìo de
ferro enr ÍÇ,t E1 enÍim, :r trrï,risfçrin*çãei de qrla!-
tgutrr çlrorllrto *m outlcl índuetrial .

Apenas isto se faz r:rn gr*rndls üll pequcnâS
indúetriss: Em grancie su pequôirã, esrela" Can:
todos os r€turgos técnieos ou nã,Õ "

As grandes indúetrias, por tnzões 6b'..'ias, ge'
ralmente se eonsentr&m nasgrauCr:s ciilarÌes ctt es
redor dç!as! 0omo São Faulo, Ri; le J;rneiro, Juí;
rìe Frrra, l3eìo Í{oriz,:nte, Rrcife e mcËruü Vitôria,
f)ati:çeìrü de Ite pe:niliri:, pafa cil::.r rr ucrtr Ìlst:rçJc.

Já as pequenas indfistrias são tìpicamente do
meio rural.

É verdade que muita: das grandes indústrias
r'ênn buscer no meio rurâI, o produto a tranafor-
mnr (a matéria prima), eorno o leite, as frutas, as
fibraç. etc. ,fuÍas, quando-'eÌae se instalenì nurrâ,
pequena Ìosalirlade do naeio rural, ne maioria das
vôzes essa loccllidade vem â, se tornar um grânde
centro oü uÍnâ gr*nde cidade, crlrylo &g$ní*r:eir
com CatencÌe, em Pernambirco, ïuÌ,a RerÌonda, n+
Estadç do'Rio, Ceixias do SuÌ, rro tsio Grasde Llij
SLli, nlém de nruiioe outro.q exenp.,lc.r de, outroie
peqLìËrìas carnunidaCes e que, h+je, sãb granCel
ccntro"r populacicnais.

llmb<lra â p€quenâ indústria nio terrha, co,n
râïes Êxcf;ções, ôÊ-qs peder de fazer nurgirem, cle.
Irrriiiiíe de sua influêacia, êsres grand€s c*ntroi:,
c*lii'ucrn grande arente, o qtÌe não ó nienos impor"
t;enie pnra a fixação do homem â, comunidlrle r,
que p*rfi:n**, piqlp*rcicn:lr:'le-lhe nrai"q con{êrto,
rnricr lurrç, ;ne.ia rsi,;i'rs rie gar*ntir trabalho iu*
rarii,e í*do s &,fio, a,létrr de eoncõrrr:r para evitar
c desper*iriq'l e a *urorpr*dução e con,:i:rïer párâ,
& c:.ti".;ãrr rÌ; nov:t"* riqutzle,
. 'l'*,r::bdn:, uãc queremos clirer qte as hoje

pqqii?nãs inrìú.strias não vçrrham, srian!iã. s€r grârì-
ciee indir,eÍriarj. Até p*i* ci:nt:rár!E:. \4uit*s lê*r
sidc os exerriJ;Ì*s de pequü$$íJ cllle Ê* l,orta.ríi.-ri
grr rrrit': ind iisti ir.":.

Pra+,ic*r a ìleqüeïìa iirrÌúrtril 6 t;mü. n*eeesi-
dade do torjo iavrndür, emilor&, púïirrìs..*q* cierli*
quem v*rdadei:nm*nte a iseo. Faz-ss n*negsrilic
que se cìê maicr atenção ae pnrlrlemÍì, pï*etìïâü-
çio iaerementar a práiiea da peqr:ena indíiet;ie un
meio ruraì e melhor*r e* já e:ti;rtentes" ï 11
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&ss**raçãs Rgtra! de $anlta Teresa

Em segunda cotrçoc*ção cle As-
semirÌéia Gç:ral Extraordinária reali-
síiu-se, no din l0 de out,ubro, a elei-
çã,r tÌ3 nova iliret,aria p*ra o biênio
lç)5))- IS6L, fieando assirn cons,tituírja:
Frcsidente - l;r. Joã,o Severiauo Gal-
clas iia :rilv'eir*,; viçe-Presidenbe - Âl-
rcrerio Aionso rl+ Alcântara; 1.o Secre-
tárii:' ïê*i;son Fãora de lu{atos; 2.o

hiecreíâ,r'ir., - Adulfc \rictar Herzog; 1,o
'lesoilreiro - Renj*.min Br:rtolini; 2."
ïesar:reiro - Í{errnoláu Coutinho,'
üonseliio Fiscal - João Batista Caser,
Dr. A ìaôr Ferreira da Silva Finto e
.&.rmando Rceon,' para suplentes do
Conselho lriscal- Sabinc F*ásseili, Amé-
ri{-:o Lcss Refelon e ï{enrique Yentu-
rini,

Hísrta $e ffi. Ë*ãs BaËisãa da ffi*ËËa

I Ãlhclqtlerqe;e

Rerebido pelo Diretar da Escoìa
e f uncitxlriri*s do co r p o d*eente e
administru.tivo, chegou, *quí. àe I ha-
ras do rlia 1{ì c{e ouÈubro, i:r"e;cedente
<!E $nnt,a, ?'ei*sa, S. Excia Ítavrnn.,
D. João lJarist,a cia lllotta e Aìb'.r-
q iler(ìu e.

;\ pós os cui.*primeni,rs dos pre-
s**tes, *síeve, iigeir*mei;le* ila flape-
l* d,i ll$t*bele*ilnent*, rÌirigir:d*-se,
deg:tile, íiüill o ï]ireter i):'. ,ïcã,: $*t"'e-
riano {-irr}.Ìas ilir Siìr,"eir*, ï}r" iiugê-
i:i,r.g';!gry11is:llr Fiih* e ï:r. Âlri;r
l'el'i'i:ir:r irrrrlir, ír niÍüilrrf r os { È-ritr{ìs
* itrstaiaçíi*:*+ ÍtËr.ì - p*ri;á;'!r:- t.nliL:ei,li-
:r,i3, c!::;er1,.a!11ìü .js ãiiltj{-,:) ïiiì auÌas
p r'á t" i ,ltr: .

Depois do i:lm^co na re:i,lôncja
dr: Sr" ï)iret*r, f*ii"lhe prestatia ho-
it:cnâgi]:ri no saii* nt.,bre. que ficr:u
s$p*rioi,ÌCa d* *ilunçç, se:''.,Ìi.liir€r e
faúii!n,re*c, t,enc.lo rÌsF.ilr] tÌ".r peir,v*à
ne*ta ccasião, ilr. i*ãri Caìriil-, fa-
zendo a aprusenâaçã*,' o Fr*fersrir Al

fredo Caldas, em saudaçã,o oficial e
o aluno Adolfo Rafael Fava bieto,
digendo da honra e alegiia que cons-
tituía para todc,s nós a visita do DD.
Arcebispo, ofertands-lher em nome do
Centro Soeial uGuia Lopes,, u m a
fiâmula da Eseola.

Em agradecimento usou ds paÏavra S.
Excia" Revma, externarCo sua eatisfação do
contato ecno esta lìeeola, cujo trabaiho en-
grandece e enobrece 6 Enpíritc Sarta, asse-
gurando ser Êeu desejo rel-€tir a visita pa-
râ uma aprcxirna.ção maior cenn êçte edueaa'
dário. Firraiizou dizendo qile ao futuror os

hornens farão ju.tíiça aos qus se dedicam ao
labôr desta Câsa, porüadores de tantcs mê-
riLos hoje despercebidte

lleteve em visita à Eseoia, no '1i* 4 tie
outubro. Dr. CasteÌo Branco, Médico em Cs'
laüiaa, accmpanhado de nua Exma, Espcsa,
D. Maria de Lourcles e de ssu eunhadü Dr.
Antônio Arruda e Snnhcra, D. Geralda Ons-
telo Branco Arruda.

A eo:rvite do Oentro Sncial uGuia Lo'
pes>r, estevü Êüi noãsâ Escola, uo dia 4 tier eu"
tubro, urna seleta embaixe*a der Grômio Li-
terário Escola de Comércio, de Üolatiua, di'
rigirìo peio S*nhor Elprenor Eiia*, fazerrcÍo
parte dn rne.qmã o Ilirctor Dr" &íoo.ryr Pa'
garii com sna Esposa D. tóp, F*ga*i e fiihae
l{iua Maria e L'}c-ïcres }'Iaria.

O* visiiar:i*s pieliaram, amittereamentet
ÕÕn&rcoì ler.nnilc bôe irupr';sri.l da Ïlscoìa,
da tÌigcirìina dce e'1,;ieandus.

Np clia !8 r^ìe oritubrc çi:itcç-rrcs :.,In&

turmR. do nCcniie {* Liniiarrs>', rle Coìaiila,
e*b a riiicção d* Fr;-rfpssor }iélio dÌbano e

da Professoi:r, t'fen*galti, fazelrcia parie da
rÍ!eÊr::ì3, rroáso ex-sluno ï{eniìdc .ïarien e siia
rir:ivt, senliorirha ?'e resa Vitalii, Pi,,:fesscra .

{.ì* l"ìsitr,.r:tee di*putararn aÌgumes par-
tirì;rs *:poriir'&s c*li{]F-er}, Ìe-.'aoic }:ô* in:pies-
çãc .Ìe tudo qrtr, a q'ri ', ìi * n: .
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NAo exlsta Vem*re esidç
Do tivro .Se a üriançs Vstosse. .-. ,

Dr. JOLINDO MÂETINS

Quern já não ouvir"l diser que
<Joãozinho ou Mariazinha rnorrel'r de
ventrs caído".?

Essa não é eonversâ comum d,-
pen&s entre comadres, mas muito fre-
quente também nos ambulatórios, dis-
pensários e eonsultórios de clíniea
infantil

Todo médteo de crianças ouve fra-
ses semelhantcs quese todos oe dias;
e ao ouví-las, procure curiosamente
saber da'mãei-- mas, o que é ven-
tre caido?

E essa pergunta êle faz, porque em
todos seus livros, eompêndios, revis-
t,as, jornais e tratados de pediatria, êle
nunca encont,rou qualquer referência
& ossa doençe, que, na boea do po-
vo, tanto atinge *u tanto mata &

criânça.

Confessamos quf já fezemos ês.
6â porgunta tnilhares de vêzes e que
nun$â obtivemos resposto, saôisfató-
ria. Algunras mães dizem, quando
lhes perguntamos os sintomas, que <&

erianç*, ficou estuporada" (e nós ao
or"rví-la também ficamosJ,- outras fa-
lam em ndesÈndeu, (istO é, diarréa),
um granCe número diz que <urna per-
lta encurtou>, e a grande m*icria
responde cüsn 0 já clássieo: - uAgo-
ra é que o seuhor me enrascou...>

Â verdade é que a mãe fica
*enrascâd*u para responder, porque
tamirém el* nã,o tem a menot idéia
do que seja essa doenç* que ná* e-
xiste. Se elá faÌou em'<vsntre caído>
é apenas porque r:uviu isso da vizi'
nha, da comadre, ou da avó.

Sernpre existe uma vizinha que
conhece uma sìulher nque sabe ben-
z,et de Ventre caído, e sempre exis-
te umn ignorantona que atriliui a si
üìesnoâ, podêres sobrenaturais perâ

curar eom uma <rezâ)) a daenç* fnn-
t&smâ, a doença eue n&o existe.

E entã,o, do duas umâ...- orì ô
criança cura, porqile na Èerrlade ti.
nha apen&s um distúrbio ligeiro, ou
a criacça rnorr:e, e nêsse c*gc ;r br:n-
zedeira cxplica clÌrê o caÊo e.l'a dc
(yen[r,] caído paslado>>"

B aseiur, mais rlìÌ:â ofrìz tôsra
se ergue nâ encost,a vernrr,lha rïo
bairrr: de Santo Àntonio, não porque
a criança tivesse algutr:a rlceuça gra-
ve on ineurável, Ìnâs apenas porqu€
grancle parte de nossa população ain-
cla acredit-a em <vçntre ce*íclç> e âin-
da crê em benzeqleiras.

Ora, oventuais leitores, já é tem-
po do acabarrnos coín ispo. E só con.
seguiremos repetincìo eln tôcias ag
oportunidades que tivermcsa

Nenhuma doença s0 crlra, cons

bcn zinrento.

Amigo tavraclor ! .

Faça de < O CULTïVA üiiË "
seu auxiliar na lavorira por epenas

CrS ?0,if,0 anuais.

6,üt 11|
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Ests Jornal é cornpbsto e irur-
presso nas OÍicinas Gráficas da Es-
cola Âgrotécnica de Sanía Tenesa.
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OUABRA I VENTffiS
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Os QUEBRÀ.VENTCIS são eonstituí'
dos por fileiras duplar ou triplar de árvores
plantadaa com ospegos reduzidos e fim de
formnrem uma muralha vogetal protetora
eontrc os ventos predominantos n* região.
Ne Sul têm larga eplicagão para defendor
oc pom&r€i,coatra as goadae tr*zidas pelos
ventoE quê Bopram dos Andes. Noutrag re-
giõen se procura obter protoção csntra os
ventoc cêcog e quonter que osturrieam as
plantaçõar. Mosmo ae pastageus melhoram
om qualiriado e rendimento, a,p6zar da dimi'
nuição da áraa de paeüor pélas faixas de ár-
vores. Noutrog paísoe oa quebra-ventos sonË-
tituom h6 séculos um patrimônio dos agricul-
tores e poeuarieta, ssm o$ quair ertec erta'
riam impodídos a eontinuarem exercendc sua
atiyidade.

O efeito dum quebra-venton go faz gan-

tir de modo dscisivo pelo abrandamento dos
vsntos ra distâacia dez vêzec maicr que s
nlüura das árvores que o for&am. Desejan-
do proteger árvorec granden, piantam"se li-
ahas sucsseivas e:rc digtânciar 15 vêzes mai-
ore6 que a sua alüura,'oonseguindo com êsta
disüanciaments ainda ume muito boa prote-

ção. Oade os vcntos Eoprâm enn direções
muito variadas, o plantio de quebra-ventts
deve sor iaiciado nos ospigões do tarrcno,
acsmpanhando"os pontos mais alíos e com-
plctado por renques treaçverpaie ao longc clas
Eôrces ou beirsado os campos cio culturas,
a firn de fornnarcm em conjunto uma rêde
proüetora que veda â penetração dog, ventos
de quaÌquer direçâo.

Como os qucbra-vonúos projetam som-
bra e retiram umidade- e elemeqtos fertili-
zantes da terra, uma faixa de 15 a 20 me-
tros ena ambos os Ìados toraa-so improduti-
va. Porém esta faixa também possui urna
grando utilidnde: mantida limpa tle môs er-
vas e eaping, sêrvs de aceiro contra os ia.
aêndios dos oannpos e protegc o próprio que-
bra'ventos eontra o fogo. Devido ao parigo
de incêndioa, é desaeoneelhável o e.mprêgo de
PAU-JACARÊ e do C1PRESTE anda pre-
valeçr o sistoms das qrtoimadns. 0 EUCA-
tÍPTO é muito rocomendáqel porque tem um
daseovolvinentr: rápido, porém perde a ra-
magem nâ pârte baixa do tronco, pot _onde
oç ventoe peletr*m. coin maior fôrço, inuti"
lizsndo o reoque ee não houver outra fileira
de á,rvores quo suporfa o- çombreamento a a
coneorrênois dos EUCALÍPTOS e mantéaha
cerr*da ramag$m à baixa altura, Pnra ècse

r v&NTA&Ëffi$
fim aervem a CEDRO, a Nt-)GtIEiR,4,"DE.
TGLÌAP}] e a ESPI}üf{triRO. DÀ. YIIìGÏNI A
todos refraíárics ao fcgo. Serve trnrbéry: o
BÂMBÚ e a CAROBA-DOS-CaI\,{POS. As
distâqcias eutre as árvores que eonotit'iem {t
quebra'vontos del'e Eer pequcnâ. I)epeuden-
do das ospéeiee u:adaa, Entre três * cial'o
ìnetros. Pars eviiar reciamaçÕes doe viainhcs,
6 aconselháveì formar o prinreiro quebra-ven-
tcs a distância não infericr a lõ metrcs do
limite da propriedade.

O efeito dos quebra'vcrrtcs rerids r,o
ebrigÒ que prcporcioaam àe.terra$ conire oÊ
efeiioe dos venior. Estes absoryem umidade
das plaatas de cuitura e da terrhr eiturri-
cando ar paetagens. Muitas culturas podem
falhar totalmente quando expostar aos ventoe
ircÌilsive a do aafeelro, cujns fÌôres quand<r
atingidas por ventc forte, rnurchain $enr Fer-
mitir a ieeundaçãc. Também é mrnçr â qlie-
da das fôlhaa e cçm igto as culturge prcte-
gidas pcr quebra-vertcs ccnsêrva*ì"sc nrais
viçoeas e dão maiores colheitas. Oe pasioF
protegidor por quebra-veotos prcduzern for-
ragem mais tenra durante mais ternpo.do ano
e pernaitem pastoreio de maior cúnrero tle
animais, e os próprios aniruaie são btincfici-
adas pela sombra proporeionada pel** érvErres.

Na escçlhe dqe essênçias arbóroas p*ira
{ormar e quebra-ventor não apesâs infiúi c}

eiima, a rapidêz do tleçenv*ivinrentc', ;s rfl.
aistência ae fcgo e a persistân*ia da frSha-
gem durante todo o ano. Aìnda iiev<i.s.; prc-
curar árvores qu€ proporcionem *lgunr pr**
veìto, pelo quo o Bambú-Gig*nte subresrai
como forneoeeior de exeeìente rnateriai ç.ar*
coartrução rústiea o a Nogueira-do-li1rr*1e
peïo rendimento de seur frutoe oleagin*eos.
As di-rersas espécies do Errcalípto Cifìcilrr;en-
te poiìern ser substituidas por outras áivore*,
e tambérn produzem renda, pois porlei-* rer
desbastados de tempos ern Íelnpos e srra. noldcira a-
proveitada. Enfim, a terra oeupada por um qÌiiirrr-
ventós bem formado pa,ga uür born rendrnrento e to-
d,:r egricultor que reside em zona fustigada pelos len-
tos, devia iniciar sua formação. Queôra-ventns forrna-
cios em linhaE sucsssivas. protegendo áreas considei-
ráveis, podem perfeitamente altera,r o clix::a da; regiãr_r.
Ïsío já foi conseguido nos Estados lÌnirlcs, oncle o
plantío obriga{,ório de quebra-uentos ac:rtruu ccm as
terríveis ternpesÍ*des tle areia e tamlrém em Ìsrrel
forrm teeuperarlos Ìargos trechcs de deselfos e eon-
vertidos em fértei.c c&mpos de culturas pela forma-
çiro do que.bra-ventos om posições estratógieas e bern
distribui dss.

(Trans*ito de Chri,mra,s e Qu'i,nta'ís
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8) PreparÀr uÊl& s&lmoura tem-
perada; 1.000 @mB de água, B0 g. de
ssl, 15 g de açúear, gotas. de fmã,o
ou vinagre, alho, cebolinha e cravo.
Ferver a salmoura durante 10 a 15
minutos.

10) Colocar a salmoura quente
sôbre os gráos nos vidros e deixando
livres I cm entre a tâ11rpe e o cçn-
teúdo.

1l) Tir:r as bolhas de ar com
uma faca.

12) Fechar os vidros de eonserva.

Íeijão gilandu eln oon$srlta

O preparo do feijão guandu ou
guando em Gonserv&, como se fôra
uma espécie de petit-pois de guando,
reguêr as seguiutes operações..

lJ Colher vagens vgrdes.

2) Descascar à mão, eyiiando
quebrar ôs grãos,

3/ Lavar os grãos em água cor-
rente.

4J Ferver clurante 10 a l5 minu-
I3) Esterilizar em autoelave do-

méstica ou indusürial a l0 lbs de
pressão durante Õõ minutos para vi-
Jros de meio liüro.

O-. Serviço de Exr;ensão Agríco-
la no Brasil está distribuindo noã seus
Escritórios lÌegionais âs autoclaves
romectlcas perâ a conservação de
nlimentos não ácidos, como é o caso
do guaadu enlatado.

A[,[AURY H. DA SILVEIR,A
Engenheiro.agrônouro

= 1=:-::l..-1=--::=:*== : ,-=__:_=

_ O enxofre énecessâria à planta.
Cone orre para o crescimento dàs raí-
res. Fâcilita a formação de nóduìoe
ìas rafaes das ieguminosas. Estin u-a a" produção de sementes. Ajuda
ra rolubilizaçõo do fósforo e ativa
r desenvolvimento das plantas.
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As ervas ruins servrm de fcnte
le matéria orgânica e devido a s*u
rgor pôdem tr;izei nutrientes que nâo
stão disponír'eis parâ as pisnias eul-
ivadas. Protegcm tambéui o scler cor--
ra a erosão e iavagern pelas chur.âs.
'lgu'mas rriclhoram as càndições fíei-
as da solo e *utriìs t3m efÀitas be.
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5) Refrescar ràpidamente en â-
gua fria.

6) Fscorrer em peneira de ta-
quare.

7) Encher os vidros de conserva,
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0nmo aproveiïar os residasss ffiãrïfr
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Naturalmruta, cm tôda propriodade a.

gríeola, existem c tobrarn rasíduoE vários, não
só trazidos de outras partel, conao também
proveaienteu das- divoraac linoprzar (terreiros,
esüábulos, hsrtas e reeidêncian/. Entreüanto,
a mnior fonte dc matéria orgânica estô no
capim, na p*lheda de cana, que sã,o trazi.
doe para ae cochairas a fim ds alimcntar os
animsis.

Diepondo dêgses elemanter, tarÁ fáeil
as lavrador obtar mat6riâ orgâniea 6m qusn-
tidnde rufioientc pa,ra et noaeeeidedei Ëempr6
srstccntcs d"as vÁrigs çnlturas a oerem reaìi-
agdas. Como um dos maioree prerbleraas da
ÍrosÈas üerras eetó nn falta acontuada de hu-
mus, que nòmento rerÁ sbtido atravée de fro'
quentes c maeiçar adubaçõee orgânieas, não
rcrta outra altcrnativa aos l*vracioree, que
oprovcitar go máximo âr Buas diepoaibilicla-
d.es, p*ra obter velume sufisiente dêrse adu.
bs o rrsiu euprir o seu contínuo consumo"

A forna maio eimples de es eonseguir

êese adubo, embore exietarn muitos rnétcdox,
ectá no fanroso método <INDORET, que é
a asaociação dos divereos restos de cultura..,
eapiar divorsos, poutas.de eaus. etc. uiiiiza-
dos na alimentação dor animais, que aç,ós
sofrerem pisotêio dos mesmos são ievados juo-
tamsnte com estrume e urina a l"ngarcs apro-
priaCor (esterqueires) par* sua ríiais rá;ìida
doconrposição. Êsees lugarer podem rcr co-
bartos su eimpleenoente em valas para suâ
rtteugão. Neturalmente * simples cclccaçãcr
dêsse rnrtcrial nas osterqrreiras nâs iurìica
que o meÈmo ortá pronío pare ser lauçado
ao eolo. Necespário ee torra que eeja facili-
tsda a farrnenüação â cons€queüte decompo-
aição dequelo! <rêstosr.

Àssinn seüdo, sãô muito impor-
tantes, regaÊ frequeltes e abundantee.

O tempo exigido parâ urna cÕru.
pleta decomposição de material mis-
turado irá depender da qualidade dês-
üe, bem como da quantfdade tle água
das regas.

O revçlvimento periódico üâ es-
terqueira facilitará, e 6 meçmo i:*-
portânte pflre sua transformaçâc ero
aclubo de ôtima quatidade.. ïJs*-ee
também cal para façiliíar $u&, d*oüxì:ì.-
posição rnais rápida.

Em alguns métodos, o uso de fós-
foro e potássio é recomendado sendo
porém dispensáveis desde que r'âs a-
drebações sejem adicionados êEses ele*
mentos,. com maior aproveitanÊento,
já que âcido húncico necesçário à nu&'
trausformação e consequente ássinri-
laç_ã,o será fornecido em quantidade'
suficiente.

O esquema ao lado dá urna id6i*
de como se poderá prepe,râr tal adubt.

6 O CUITIVAT]OR
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Culãdad@s ffiê êplicaçãs de

PARASãTECËMAS
JORGE VAITSMAN

Médico-Veterinário

O uso dos parasitieidas (inseticidas, earrapatieidas, sarnicidas' ete') cm veteriná'

)erns e ae bicheiras, que afligemria visa, princip*knente, eiiminar ôs cârrapatos, a sarna, o t
og animais domésticos. Existo uma série enorme de produtos ccm'4, me!Ët& finalidade, into

é, que têm ação sôbre os parasitos, embora eejam apreseu'uadoe çomorciairrente sob variados

aspéctos. Une são líquidcs, outros ção ern p*sta e ainda outros são vendiCos em forma de

pó. Às vôzes, cum o mssmo nomo, um produto tem várias apreaentaçõee (lÍquido, pó, pasta)'

O eriaclor precisa, portanto estar atento a esta graade diversidado de drogae. Ântee de apli'

car quaiquer dela.., deve ler com cuidado as bulas que explicam a dosagem e o modo de

aplicar. {Jcr êrra na dosagem pode ter duas consequências, no mÍnime: 1) intoxicsr ou mes'

mo ms.tar o animal naedicedo, por €xcasse de substância ve.nenoga païâ o parasito; 2) não pro'

cìuzir o efeito esperaric, embara o prcduto seja de boa qualidade e efieiente'

O rnorjo de aplic*ção do prorÌuto, se em banhos, so em pulverizaçõee, também

possui importância. Já temos vieto, pcr exempio, crlader apÌiaar sôbre o berne produtos pu-

ros, sem Ciiiiição qurndo s bula manrla prirneiro juntar água à pequenâ.quantidade da droga'

Em nlgunr cascs, pode não haner netbum inccnveniente para o animal, o que é Sernpre du-

vir{o-uo, mas, pelc rn€nüs, o criador desperCiça clinheiro, peis os m€FmüB relultsde r pr cirrr

ser ctitiiios corn {ocnor quanl:d.ade do pro,Jutc.

O mrrcado de drogao anda eÌreiç d.e produtos parasiti*Ìdes' O primeiro cuidrrdo

dÍr cri*rÍcr ac ndqnirir quaÌquer iiêles é verificar re o üìesmc está registrado no h{ìnistério

rJa, Agrictltrira. Ê.-te rcgi*tro não é gracilsç. Sô é fEito depois que os téenicos da Divisãc Sa'

r:itári* Âtialaï verificam suas quaiiiÌad*s e se âs ïecomenCações clq h'ula e rótulo eãc hoces-

ías. ástinr, o ariadirr nrì,o dcve adqrtirir nenhum produto sçm & prova dO regietro' ou qlfan'

dco nnnrnro :rão estiver ncomp.lniiado d.a" bula deseritivn çôbre as dosagcns e m{-rCo de apÌicaçõea'

O combate acs p*.rasitc* peruicicsos pere o gado exige muito cuirJndo, e nãc l*cr"o

ç criador fa:*r expu'riênr-,ìas pcr ccnta própria ou a peciido de interesn-Rd'üs. Para vtneer cs

carr.:prií6s, âs saïnâs, e* mô,"cas, etc., o criador deve ter ccrno regra só foHlprer eìroga'" já

ep1oqã,ílãB pcto l\{inistério da Agricuìüura e fazer a apiicação dae mesmas ccrn o rigor dltrr-

mina,l'+ pclos fabricantes e aprovado pelos técnicos.

\__é*"?'f""**È;tr"ç**-J
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A qlcrniss{,o Executíva de Âssis-
tência :ì ünfirie ultura elaì:orou-e pOs
ern ex,.,cua,ã,c r-rnr p;lano v.j*ancïo à're-
nr.rvaçã,o r_tras ìavoriras cafeeiras deÍï-
c ilá ri,ir s.

0 planc trr:r a segriÍnte redação:
1) A Coniissãc Execuliva cie .As-

sietôncia .à Cafeicttltura, tando ern
vistu o qrrÊ dispõc a leLra ub> do
art, 2.u do Ilecreto nir.urcro 41.651,
cle 4 de junÌio clo lgõ2, resolve des_
tinar cÌos reeurso,s a que sÊ refere o
art,. 1.. clo ruesrno Decieto, até a im-
portância de Crff 1.000.000"000,00
{Uru biiha,o ile oruzeiros) para operâ_
ções destinadas à renovaçar: dã ca-
feicultura, {ìe preÍ'crgncÍa sm ,"eiã*u
prcdutonas de.tipos finos 

" *o,irn-
priecla'Jes que jâ posFuafli rnstalações
adcqLradas ao prepã.ro cto proclulo.

2) Os Íìnaucíarnonttrs serã,r Í.ei_
ü':s airavss clo lJanco clo lJrauil, corno qual a CFr';*tO colitrei.;rr,á a exe-
cuçã,r.r clesta resclução, obedecir-las as
seguinles norÍnils básicas:

a) Oa cef,ilìcultorcc iilter:cssados
t1*y*r;ii: aprosgnNar ar; IÌarrcrr cltr Hra-
r*il iirn plan.: do renovaçâo rle suas
ii!vcLlr";Ìs, gur Lir-tsr-,s tecnico"agr.onônr j-
c,as mr:iìriÌ'nas, í'eito ou ;lploiadu pr,_
ias Sa crr:tar-its cÌe A grirtrillura clos
rcsp.ccíivos 

,Es t a.ri g s olr air:da por
agr$iicnio ct"o ït]{J; t

b) Para cada c:lfeeirri a ser plan
tatlo, rtr* r,*rá cilrresir()ntler a erracii..
caçã{), nrì, rncsut;r pi,rlpriecìacle, rÌe B
ca Í:eeilos, nc mínilno, cor:eiile I.adus
a rr L ir coir ô ìrì icús.

c) 0 finntrciarricr:to será ciiïtce,
clido para uin urá,uiinro.tìç õ0.0üO ca-
fe*ircs ilovcls, ô bese de Cr:$ õ0,0ü

(cinquenôa cruzeirr:s) por p6, as,rirn
distri br rír,lcs;

I) ür$ trõ,0ü parâ a ei.r'a11ìcaçãr:
dos três cafeeiros ánLiocc;nôu,ricos r.cr-
respon cìr.n tcs.

II) Cr$ 20,C0 durante o prinrei.
ro arìo, por cafe eirc pìantacÌo, de
muda;

IIi) Çr$ 10,00 durante o seÉïun-
do ano;

ïV) ür$ 5,00 durante o terceire.

d) O finanoiiimentcr será conce-
tlido ao pra?.CI ds 6 anos, sendo que
dnrante cs três primriros ân*$ cÌ.e

vigôneia do contrato, o rìevecìor es-
lará isent,o ole 'quaisq u,.lr. liiàga nrerìtüs;
o ddibico apura,iÌo r:o fiur do 8.., ano,
conì juros io T/o a,a, capicaÌizados
anLr*.lllrcnte, .q e rá iiqLi;cìrcia ( rì: &

pt'<:siaçõrirr a,nqlig COnsrcritivë.rJ, trÌ€ú-
cír'eis eln 31 dc *utubro tìo *ar,la ano,
ÌìiÌ sfS'uintc prnpoÏr[!q';

- 2{}ü,;'o no 4 0 anr.r

3i,ìf* no 5.o ano

i,tt7o tt<, ü"u c riltiÍ!;' 111'r.

Às prestaçõcs <ìer r*sgate a*!lna
refcridas serão asrrtrs*íCa.o 96" jLrros
í;rrr.l-renr à taxa tlo 7/o a.a, sôlre o
-rÌrjc ti'r.,'tltlor crn aLr*.,rto"

:j) [o 13;1nur rïo IJrnnil con,pe-
tirii ii- rijrilïiì{} o ,j ulganiunt{) cÌas ga-
r"rrtrtias baulú:'ras çtuiccities Ien<1u
oÊ: vjsta *ì $eglìrilnça r-ì; iitlliiatr","ir:
í'inancierÌÌì.tltu.

('{ranscri.lrt do Ertle! ì.ti I n.!.s: ;,t ;!:tr e Es[:.titli.:o)
.a


